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SUPERESPORTES

Domingo

 20h São Paulo  x  Avaí

27 de setembro

 21h30 Santos  x  Athletico-PR

28 de setembro

 19h Fluminense  x  Juventude

 19h Corinthians  x  Atlético-GO

 19h Fortaleza  x  Flamengo

 19h Coritiba  x  Ceará

 21h Cuiabá  x  América-MG

 21h45 Atlético-MG  x  Palmeiras

 21h45 Internacional  x  Bragantino

 21h45 Goiás  x  Botafogo

Hoje
 19h Grêmio  x  Sport
 21h30 Guarani  x  Novorizontino

Amanhã
 21h Cruzeiro  x  Vasco

Quinta-feira
 21h30 Vila Nova  x  CRB

Sexta-feira
 19h Náutico  x  Sampaio Corrêa
 21h30 Londrina  x  Ponte Preta

Sábado
 11h Ituano  x  Brusque
 18h15 Bahia  x  Operário-PR

Domingo
 18h15 Criciúma  x  Chapecoense

Segunda-feira
 20h CSA  x  Tombense
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 57 27 16 9 2 44 19 25
2º Internacional 49 27 13 10 4 43 26 17
3º Fluminense 48 27 14 6 7 42 31 11
4º Flamengo 45 27 13 6 8 42 24 18
5º Corinthians 44 27 12 8 7 30 26 4
6º Athletico-PR 44 27 12 8 7 33 31 2
7º Atlético-MG 40 27 10 10 7 34 30 4
8º América-MG 39 27 11 6 10 23 25 -2
9º Goiás 37 27 9 10 8 30 33 -3
10º Botafogo 34 27 9 7 11 27 30 -3
11º Santos 34 27 8 10 9 29 25 4
12º Bragantino 34 27 8 10 9 37 34 3
13º São Paulo 34 27 7 13 7 35 31 4
14º Fortaleza 31 27 8 7 12 25 29 -4
15º Ceará 31 27 6 13 8 26 28 -2
16º Coritiba 28 27 8 4 15 28 43 -15
17º Avaí 28 27 7 7 13 26 39 -13
18º Cuiabá 27 27 6 9 12 19 27 -8
19º Atlético-GO 22 27 5 7 15 24 42 -18
20º Juventude 19 27 3 10 14 21 45 -24

1º Cruzeiro 65 30 19 8 3 41 16 25
2º Bahia 51 30 15 6 9 33 19 14
3º Grêmio 50 30 13 11 6 34 20 14
4º Vasco 48 30 13 9 8 35 25 10
5º Londrina 45 30 12 9 9 30 27 3
6º Sport 43 30 11 10 9 24 22 2
7º Ituano 41 30 10 11 9 33 28 5
8º Ponte Preta 40 30 10 10 10 27 26 1
9º CRB 40 30 10 10 10 28 35 -7
10º Criciúma 40 30 9 13 8 30 26 4
11º Tombense 40 30 9 13 8 28 32 -4
12º Sampaio Corrêa 39 30 10 9 11 34 34 0
13º Novorizontino 36 30 9 9 12 31 35 -4
14º Chapecoense 35 30 8 11 11 27 28 -1
15º Vila Nova 34 30 6 16 8 22 27 -5
16º Guarani 32 30 7 11 12 23 32 -9
17º CSA 32 30 6 14 10 21 29 -8
18º Brusque 31 30 8 7 15 19 27 -8
19º Operário-PR 30 30 7 9 14 23 36 -13
20º Náutico 27 30 7 6 17 25 44 -19
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A paixão leva ao topo
TÊNIS Brasiliense de coração, Jade Lanai recorda trajetória antes do título inédito para o Brasil no US Open

J
ogar com o coração na ponta 
da raquete e deixar o melhor 
em quadra para romper to-
dos os obstáculos viraram ro-

tina para uma tenista tocantinense 
radicada no Distrito Federal. Aos 
17 anos, Jade Lanai se consolidou 
no posto de um dos maiores des-
taques do Brasil na modalidade ao 
levar a bandeira verde-amarela ao 
inédito topo categoria Júnior em 
cadeira de rodas do US Open, em 
11 de setembro. 

A história dela com a capital 
federal e o esporte, porém, co-
meçou de uma maneira não tão 
feliz. Ainda na barriga da mãe, ela 
foi diagnosticada com problema 
na coluna vertebral e na medula 
espinhal, conhecido como mie-
lomeningocele, e precisou pas-
sar por uma intervenção cirúrgi-
ca para o fechamento da coluna. 
A consequência foi a paraplegia. 

Logo aos seis meses de vida, 
Jade iniciou tratamento no Hos-
pital Sarah Kubitschek e, a par-
tir daí, fincou raízes no quadra-
dinho. Ao Correio, ela lembra 
a preocupação constante dos 
pais com o seu desenvolvimen-
to. “Desde bebê, cresci fazendo 
hidroterapia, aprendendo a na-
dar muito cedo tanto no Sarah 
quanto em aulas particulares, em 
Vicente Pires, com minha Profes-
sora Laurimele, uma das minhas 
incentivadoras até hoje”, recorda. 

Sem se abater por estar em 
uma cadeira de rodas, a brasi-
liense de coração sempre foi ativa. 
A história dela com o tênis, inclu-
sive, começou assim. Observada 
pelo professor Letisson Samaro-
ne, do Centro de Treinamento de 
Educação Física Especial (CETE-
FE), aos oito anos, a jovem expe-
rimentou o badminton adaptado 
para atletas com a mesma defi-
ciência. A qualidade com a raque-
te nas mãos extrapolou a visão do 

mentor e chamou a atenção de 
outros mestres.

“O professor Wanderson Ca-
valcante me observou e falo aos 
meus pais do meu potencial para 
o tênis. Foi o tênis que me esco-
lheu, pois, além da paixão à pri-
meira vista, tudo na minha vi-
da e rotina se encaminhou para 
o tênis estar no meu caminho”, 
compartilha. 

O esporte com a bolinha ama-
rela entrou na vida de Jade Lanai 
para nunca mais sair. Embora te-
nha saboreado um título em um 
dos principais eventos do tênis 

mundial, a atleta fala sobre difi-
culdades de dividir a atenção en-
tre treinos e a reta final escolar. 
“Acordo às 4h30, 5h00 da manhã 
todos os dias para ir à escola. Me 
alimento por lá e vou para o trei-
no à tarde e chego em casa por 
volta das 20h”, detalha.

Histórias da vida real. A cam-
peã do US Open é a mesma cida-
dã a esbarrar em obstáculos de 
mobilidade urbana e acessibili-
dade. “Muitas vezes, quando es-
tamos sem carro, faço trajetos de 
metrô, aplicativos de transporte 
e táxi, pois os ônibus para esses 

locais no DF têm pouquíssima 
acessibilidade”, ressalta. 

No entanto, nada parece ser 
capaz de desanimar a brasilien-
se no sonho de disputar os Jo-
gos Paralímpicos Paris-2024. “A 
superação para quem tem de-
ficiência é a mesma para qual-
quer outra pessoa. A diferença é 
que, para nós, essa superação fi-
ca mais evidente, pois temos os 
nossos desafios e obstáculos diá-
rios”, comenta.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

VICTOR PARRINI*

Radicada no DF, tenista Jade Lanai vibra com vitória sobre a japonesa Yuma Takamuto no US Open Junior de cadeira de rodas: “não deixem de sonhar”

Al Bello/AFP

Giro Esportivo

Copa do Brasil
A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) sorteia, hoje, às 11h, 
a ordem dos mandos de campo 
da final da Copa do Brasil entre 
Flamengo e Corinthians.

Samuel Eto’o
Presidente da Federação de 
Camarões, o ex-atacante Samuel 
Eto’o posou com uma camisa do 
Planaltina. Ligado ao país, o Galo 
tem camaroneses no elenco.

Vitória no vôlei
A Seleção feminina venceu a 
Alemanha, ontem, em Berlim, 
no último amistoso antes do 
Mundial. O time venceu os cinco 
sets programados.

Ranking do tênis
Eliminada pela romena Ana 
Bogdan no WTA 250 da Eslovênia, 
Bia Haddad se reaproximou do 
top 15 mundial. Ontem, ela subiu 
duas posições e ficou em 16º.

Calendário do surfe
A WSL divulgou o calendário do 
Championship Tour 2023, com dez 
etapas (masculina e feminina). A 
brasileira em Saquarema será de 
23 de junho a 1º de julho.

Confronto direto
O Grêmio quer mostrar que a 
derrota para o Novorizontino não 
abalou o time na luta pelo acesso. 
Hoje, o tricolor recebe o Sport, a 
partir das 19h, na Arena.
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JOGOS UNIVERSITÁRIOS

Brasília está sendo, mais uma 
vez, a capital do esporte uni-
versitário. Até 25 de setembro, a 
capital recebe, pelo segundo ano 
consecutivo, os Jogos Universi-
tários Brasileiros (JUBs). A 69ª 
edição da competição — orga-
nizada pela Confederação Bra-
sileira de Desporto Universitário 
(CBDU) — reúne sete mil parti-
cipantes entre atletas, dirigentes 
e comissão técnica. Com entra-
da gratuita, o evento engloba 28 
modalidades, desde as clássicas 
como futsal, vôlei e basquete, até 
inéditas como o breaking, esporte 
que estreará em Paris-2024.

Para o presidente da CBDU, 
Luciano Cabral, o fato de o even-
to estar acontecendo pelo segun-
do ano consecutivo em Brasília é 
uma forma de gratidão. “Mesmo 
com pandemia e lockdown, Bra-
sília recebeu os JUBs de braços 
abertos. Com o apoio do governo 
federal e do GDF, conseguimos 
criar uma bolha e, entre os cinco 
mil participantes, tivemos apenas 
15 casos de covid registrados, mas 
nada grave. Tudo isso fez com que 
trouxéssemos os jogos novamente 
a Brasília”, declarou.

Repetindo o planejamento da 

última passagem pela capital, os 
JUBs estão sendo baseados no 
Centro Internacional de Conven-
ções de Brasília (CICB). No local, 
foi montado o Boulevard dos Atle-
tas, um ponto de encontro de aco-
lhimento para os competidores. 
De acordo com a organização, o 
espaço é considerado o coração 
do evento. Lá, serão oferecidas as 
refeições e ocorrerão disputas de 
13 das 28 modalidades esportivas.

Os Jogos Universitários pro-
metem movimentar a economia 
local, gerando mais de mil empre-
gos temporários diretos, seis mil 
contratações indiretas, 84 mil 
refeições, 40 mil diárias de hospe-
dagem oferecidas e 300 locações 
de transportes. Além disso, por 

meio do programa ‘Bem Receber 
JUBs’, 24 hotéis foram preparados 
para abrigar os participantes.

Os JUBs são considerados 
pelos atletas como um importan-
te salto. Todos os anos, o evento 
recebe competidores veteranos 
e estreantes. A capitã do time de 
basquete da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM), no 
Rio Grande do Sul, Evelyn Spen-
gler, participa pela primeira vez 
dos JUBs e considera esta uma 
importante conquista. “Esta-
mos treinando há quatro meses. 
Ganhamos recentemente os Jogos 
Universitários Gaúchos (JUGs) e, 
desde então, intensificamos os 
treinos para participarmos dos 
JUBs. Estamos muito felizes com 
a recepção em Brasília”, ressaltou.

Praticante do wrestling desde 
2013, a brasiliense Ana França 
participa pela terceira vez. Ela foi 
campeã em 2021 e ficou em ter-
ceiro lugar em 2019. A atleta, que 
se prepara para Paris-2024, con-
sidera a competição como um 
ponto importante de continuação 
da sua trajetória rumo ao maior 
evento esportivo do planeta na 
capital francesa. “É uma forma de 
segurar o atleta no esporte, mes-
mo enquanto estamos cursando 
uma graduação”, avaliou.

Disputas movimentam a capital
MILA FERREIRA

Atletas gaúchas da UFSM participam do torneio de basquete dos JUBs

Rodrigo Pertoti/CBDU

“Hoje, posso dizer 
sem medo o quanto 

tenho orgulho de 
mim mesma, do 

que fiz e do quanto 
sou merecedora 

disso. Não deixem de 
sonhar”

Jade Lanai, tenista brasiliense

Inter segue vice-líder
O Internacional retomou a 
vice-liderança do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, o Colorado visitou 
o Atlético-GO no Estádio Antônio 
Accioly, em Goiânia, e venceu por 
2 x 1. Com os gols anotados por 
Pedro Henrique, o esquadrão 
gaúcho chegou aos 49 pontos e 
aos seis jogos de invencibilidade. 
A desvantagem para o Palmeiras 
continua nos oito pontos.

Ricardo Duarte/Internacional
Destaque do dia

7 MIL
participantes entre atletas, 

dirigentes e comissão 
técnica estão em Brasília 

para a disputa do JUBs 
2022. O evento promete 

aquecer não só o esporte, 
mas a economia e o 
turismo na cidade


